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ÀSESSÃO

Remeta-se ao Governo

_l_l-
O Presidente,f':I!SO

REQUERIMENTO

Toxicodependência

A toxicodependência é já uma doença que se manifesta IIUSAçores, em

todas a~ ilhas e em contínuo crescimento, quer em meios rurais yut:r

urbanos, senclo deste modo, um problema transversal a toda a nossa

sociedade. devendo, por isso, merecer toda a atenção e preocupação.

Impõe-se que a Administração Regional implemente medidas adequadas c

estratégias de prevenção primária não ~6 em Meio Comunitário, mas

também em Meio Escolar e Laboral.

Considerando que o consumo de drogas tem aumentado nAS escolas

açorianas, com consumidores com idades cada vez mais jovens e inicíanoo-

st: pela heroína, cocaína ou drogas sintéticas (com realce para o ecstasy),

em deLriUl~ntodo haxixe;

Considenmdo tall1l.H~1Ua importância da realizaçao de acções na área da

prevenção primária em M~iu Laboral, que visa realizar campanhas de

prevenção, junto das áreas labumis que se afiguram de maior risco,

nomeadamente u construção civil e a pt:Sl;(t em que a existência de

consumos de drogas, tanto lícitas como ilícitas, têm muitas consequências

negativas no local de trabalho, dcsignadamcnte: diuúuuição da

produrividade, relações ínterpessoais difíceis, baixo l-endiUl~Illu,

absentismo, desmotivflção. desinteresse e apatia, furtos, acidentes de

trabalho. ctc.;
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Considerando ainda que u cumbate à droga e à toxicodependência em

virtude du sua transycrsa.lidadtl, deve ser objecto de uma especial

configuração institucional, fazendo ellvulver na mesma estrutura todas as

instâncias ou autoridades públicas de natureza pulílica ou não, assim como

as diversas instituições sociais, desde a família, às insLituições cívicas,

s{)ciai~,~Ócio-profissionajs e religiosas;

Considerando, por último, que se desconhecem medidas concretas do

Governo para a promoção e realização de acções na área da prevenção

primária em Meio Escolar e em Meio Laboral, assim como, quais as

instituições e entidades com quem o Gove.mo mantém protocolos e

programas de cooperação.

Assim. ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, Of\ deputados

subscrítores requerem as seguintes infonnações:

1. Que medidas e acções foram concretizadas e desenvolvidas pelo

Governu Regional, durante o ano lectivo de 2004/2005, no que

concerne à prev~m;ãoprimária nas escolas do 1.'\ 2.ue 3.° ciclos, nas

escolas secundárias c pruLissionais?

2. Que medidas c acções preventivas estão previstas para o ano lectivo
de 2oo5/2006?

~, Que medidas e acções foram concretizadas c desenvulvidas pelo

Governo Reginnal durante 2004 e no COITenteano, no que respeita à

prevenção primária em Meio Laboral;
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4. Que medidas e acções prcv~mivas estão previstas para 2006, no

Meio Lnbnral?

5. Quais as emidades e instituições públicas e pávauas com quem o

Governo mantém protocolos e programas de cooperaçãu, no que

rp.~peita:

a) à prevenção primária da toxicodependêncio.;

b) à prevenção secundária da toxkodcpcndência;

c) à pr~vtmção terciária da toxicodependência.

6. Qual a sua natureza e amplitude?

poma Delgada. 23 de Setembro de 2005

Os Deputados Regionais

-f~~~-=
C

.j.~"""

~~t'"\ L
<:'I (~) J AJ;y<\ ~

\

,i

~.~Q.
- ..-

, "\, '. ,
\.

'(\ f
...

! .I
-.' ., ..'...C>.. .1....

ASSEMBLEIALEGISLATIVADA
REGIÃOAUTÓNOMADOSAÇORES

ARQUIVO

Entrada 30 O2 p/OCoNtSlt.o~.o2

Data:~UL.1J4-N2 -fLLJ.su::u::..
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